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e 'Esteve, etrutre nós, o D . .Hiél-
dler da Câmara - grande 

ami.go do Senlhor e dos mais 
'ahandronadlos. Nadal e nilllgulém 
1pode separar estes dois amores. 
Se um faMa, fuilta o outro; se 
um está, o OtUtro tambiém. 

«Quem ama Ide verdade e 
.p-rofiunrlam.e!nte o Próximo, 
mesmo sem saber e atié sem 
querer, já ama o Cl'ialdor e Pai.» 

D. Híélder cati;va-nos em todos 
os seus .passos e atitlu:des. 

Na sua entre'ga totail aos 
__. Irmãos: 

«Se não tiveres tábua 
a jogar nas âguas 
sê, tu mesmo, 
tábua ma 
pa:ra os náufragos, teus .Lrmãos.» 

Pe1o seu amor aos hu'lllf.ldes: 

·«Quando o .traba.iho 
ensopar as roupas (los humirdes, 
dl!ha em torno e Vler'â'S 
-como os anjos recdllh:em 
as gotas de suor 
como se recollhessem bri!llhan

,[tes.» 

Sua Emltre,ga - como menino 
nas mãQS do Pai: 

<{f·enho a ccmfiarnça de dizer-Te 

sem vez e sem voz . .. 
Mas não esqueças 
outras ti'Pos d:e pdbTeza: 
o.s .pOibres de amor, 
os p01bres de sonhos, 
os poíbres de flé e de esperança, 
os polbres de pacz ... 
tEm Tua misericórdia ilnifinita, 
.e:n.IVallve 
os mais pa.bres dos Po'bres 
- os Pobres-ricos 
que se albraçam 
oom somlbms de poder 
e passam pela Vli(:la 

}ulg!a.OOo viver ilntensamente 
sem de !facto viver.» 

• Sim, sOOlOs todos, de 
!facto, pobres do Senhor. 

Todos, peregrinos que sdfremos 
as algrut~&S do caminho. Não é 
tanto a falltla de pão, mais, a 
fall.ta de amor e de sentli.do nessa 
oaaninhada. Ao Povo de Deus 
uma coluna de Fogo os ilumi
nava! Continua, hoje, em nosso 
deserto a mesma cdl'Uil1a de 
Fogo Vlitvo ... Só que a maior 
partle dos homens feidhou os setis 
olhos e coração à Luz. Fkarnm 
pobres. . . Mais ailnda, os que 
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Estes rapazes vieram oo mundo para ·serem felizes - e não o .eram ... Hoje., na Obra 4-a Rua, serenos e em paz, brin
cam, trabalham., estudam; levam a vida n.omuú de crianças que estão no que ,é seu. 

SER FELIZ. •• 
Outro dia, quando o Trilbooall 

de Menores nos entregou o 
Fernando e o Telmo, ficâmos 
i.lmpressionados. Não pela nav.i
dade do aJCOnteoimento, pois 
se dá mudtas vezes, mas por 
wn pormenor que não nos 
passou ttespercelbitlo. Os .pe
quenos têm 6 e 5 anos; uma 

história iguaJ à de tantos ou
tros: pai desaparecido... e mãe 
que se vai ... Ao recebê-loS, por 
decisão do Jui•z, eles se nos 
en.tregaram com taa serenidade, 
sem um gesto de recusa, sem 
uma ~átgrima de saudade do 
mundo que deixarvam, como se 
fôssemos famHia de sangue! 

São, de verdade, um amor de 
crianças! O Fernando já anda 
na Escoila e o Telmo brÜ!nJca 
como todas as criatnças da sua 
idalde. r-

que uma das homenag!ells mais .---------------------------~--------------. 

Ser relliz ... . Estas c:rr.ianças 
vieram ao murndo patra serem 
felizes. Nascemos para ser 
felizes. Sirn, senhor, todos nas
cemos para ser feli'reS. O Fer
nando e o Telmo, tamblém. E 
não o eram. De contrário, seria 
normaq sahorar; '{azer certai 
resist:êlnda; t.er saudades da 
sua terra, ali, anrle o :rio Douro 
acalba e o mar começa; fallar 
do pai e da mãe, etc. E nada 
dlilsto acont:Jeceu e acontece~ 
Estão seretnos, em paz, levando 
a vida norma!l de Cl"ianças que 
estão no que é seu. 

[puras 
·que Te presto, 
é aooitar, a calda i..nstante, 
não ver um palmo diante dos 

:{dlhos.» 

DeJpOis, pelas lições de con
·fiança e totall auldácia - no 
PepartiJr do pão: 

-<~erimenta parti-do 
sem 1ptrevisão, 
sem cálcuilo, 
sem .poupamça 
como ffiJI.ho do Dono 
de torlos os trilgais do Mumdo ... » 

'Proiieta do Senhor! EILe trou
xe-nos a sua merusa1gem de amor 
e esperança. Assim nós saiba
mos ver e aJbrir-Jlihe o nosso 
coração. 

:Deli.lciamo-n:os ainda com 
ma:i.s e51ta sua poesia - V!erda
deira págill'la do Evan~gelho: 

<<De que :pobres és Pai? 
Sem doútvida 
·dOIS desa.mparndos 
·dos aprimidoo, 

~MAIS UM LIVRO DE PAI AMÉRICO 

CANTINHO DOS RAPAZES 
Brevemente, os Assimantes 

da nossa Bdrl.1toria!l reoeberão, 
1pelo oorreio, em suas casas, 
1mais um liNro de BaJi Américo: 
CA'NTINHlO DOS R!AlPAZES. 

!Em Nota da Editorial esda
recerpos, logo no primeiro ca
lderno do liv!fo (com 192 pá'gi
na~s), que o CANTINHO [)OS 
IRAJPA~EJS é uma recolha e 
selecção Ide tex;tos puJblli·cados 
n'O G.MIATO, do n.0 47 de 15 
De2lem.lbro de 1945 ao n.0 274 
de 28 de ..Agosto de 1954. Mais 
um valiOISO espó!Ho da acção 
pedagógica de Pai Amléri.co, 
especia'lmente dedkado aos 
Rapazes, par1:l.i.cubrme.ntte <<aos 

mais .espi@ados - para servir 
de leitura espiritual». No seu 
discurso directo, prafundo, in-
cisivo acrescentamos 
Pai Américo advert'e logo no 
pri'ndpio dessas pá!ginas, a.cbua
líssimas, que <munca é demais 
falar da doutr!ina da boa teons
ciência, porque é }precisamente 
nesta .idade .que 1cada wn de vós 
(1Ra1pazes) deve esfor~se por 
acbá .... Ja dentro Ide si mesmo». 
E conolui: «:Se o não fizerdes 
agom, .é muito ldifícll que mais 
tarde o venhais a fazer». 

Numa a,~ltJura em que se per
deram laços ... que cingiam mais 
os paiJS aos 'i'Hihos (e vke-

-versa), sobretudo quando es·nes, 
naturaJmenrt:e, soi!"eell <m cabo 
das tormentas>>, a p3illalvtra de 
Pai Améri.JCo - sempre ao'bual! 
- é J,inha de rumo que os Ra
pazes entendem pel1feirtJarrnente, 
desk:le que dispOIStos a ouw a 
sua mensagem prof.ética. 

.A!gorn, que o Padre Camloo 
já ordenou a l"ecol!ha d:e tok:los 
os e'Scri tas Ide Pai Américo -
ailnda não puJblircados em dbras 
de livro - daa-ão mais de seis 
títulos e um munido de Dou
trina.! - são horas sem fii'm 

CoDt. fUl 4.a pâg. 

1\Jido isto nos faz pensar ... 
:Estes pormenores são pontos d:e 
refierência que nos levam a um 
mu.ndo onde se respirasse feli
cidade e só icliddade. Esse 
mlllt1ldo te'm um nome - Famí -· 
l1ia - 0111de se ellltra pelo Matri
mónio. União matrimoniai, pon
to a:lto do · camlfnho normal de 
tOldo o ser humano. Mattrimó
nio, FamHia, espaço original de 
!feJJi.ddade, neste munld.IO. Tan
.tas Vlezes não o é, meu Deus! 
JSenhor do Céu e da Tenra, que 
~do fiizeste bem feito pam o 
homem · ser feliz! Fd.zeste o Ma
tr.imónio, meu Deus! Fi~ 
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No.tícias 
da Conferência 
de Paco de Sousa 

e Apesar de ser uma mullher jovem, 
não deixa >a marca da Viuvez -

no seu trll!je! 

Aos dllios de certo mundo, dito 
evoluid(), pode ser - é! - um com

portamento anaJCrÓnÍCQ. Que importa! ? 
Aquele n~o dirsoreoo é um branco 

divino, espeilho de duas alma.s que 
nem a morte separ.ou. A Força ào 
Grande Sac:rament() ! 

Esta mulher do po'V() ( barutas!) en

oa:rau o seu esta-do de vida com serena 
dor o supre (a,lgu;mas sahe Oeus 

como .•. ) a tf~ta do m!lirildo com 

heroicidade. 
- iT enho de .criar os meus fülws. .. 

ü tempo do verbo (<~Tenho de 

criar ... ») é pronunciado com um leve 
sorriso de Esperança! 

- ... A pensão que o meu :home 
deixou não chega a nada! T ertho de 

esgravatar! 

Esgrav&ta 'bem, pois não vive só 
atida à pennamenote ajwda dos nossos 
Leitores: 

- ... . Tenho de esgravatar bem: 

soo as roupúas que faço pràs confec

çêks; são wu diitas de tmbalho, ·num 

e noitro lado. É o gadinho .que crio: 

porcos, galinhas... O comer dos meus 
filhos! 

A mãe dela estava ao La.do, quei

mada por dura vi:da na criação dum 
barrdo de fill:ws. Limi'l!a:da como é 
(ma!l sahe esc.rever o seu n.oone), tem 

sahildo leva'!" . a :mi<SSão are ao fim! 

- V ai casar mais .um dos meus. 
Não t:e;n casa! Preciso d'awmentar n 

nossa com mais um q' art1to e I.IJma 

salita. Eles ·não têm p'ra onde ir! ... 

Mãe e ililha seg'lLI"as do seu ·pa'Pt'l! 
'· lEnquamt.o o mun.dQ desru;ói - de;,_ 

trói a Fa:míl'ia no reino dos 

Sim;ples ainda há lam~adários reful
gentes. BOOJ<lito sej<a Deus! 

iP·AlR!f'lllHA - O aheque do assi
nwnte 111902, d<J Fundão, «com abraçO's 

amigos» - que retrihu!irmos. Mais um 
v~le de oorreio - que não ~·a! -
,pere<mta.gem d() seu vencimento com a 
«amizade de 'Sempre» e ~audaçõ.es 

fraternas». Esta Licem-ciada - quadro 

sUtporior da Função Púbdica 
a verdadeira Fraternidwde! 

prega 

Outra presença de s~mpre: a assi
nam•to llffi, de V1illa Nova de Ga.ia, 
o1hos frente aQ Barre&o que Pai 
Américo denunciou - continua :a 
denunciar - com o seu carism111 de 

profeta. Os 500$00 desta Amig'a são 
«pequenina ajuda por alT114 do nosso 

Pai». Gomo ele, no Céu, rejuJb~l.a nesta 

procissão! 

Mais noticias 1do 1Pooto - que não 

'POdemos esoonder - ~rito d'alma do 
assinante 32986: 

«]unto ·um cheque, rm.etade do ,qual 

destinado à Conferência do Santíssimo 
No me de ] esus, de !Paço de Sousa. 

N est.e momento recordo com pro
funda emoção dois Homens que, há 

lengos anos,, já não pertencem a este 
mundo: .Pai Américo e meu ,próprio_ 

Pa'i - que me ellJSiJnou. a 'amar a Obra 

da Rua.» 

São a.ss1m as almas grat11des! 
<<Avó de .Sintra» - bastante doente! 

- manda «mais um pouco para a 

<<Família do cwtume>>, pois não che· 
g~.~Jei a enviar na Páscoa». Um teste
munh() da RessuNdção! 

Ma.is Porto : 500$00 da assinante 
19177, p.resooça de muitos anos -

e a continuar para allém deles. 
Ago.ra, 'l!Mada do Mar» - que rico 

pseudónimo l - traz 1.000$00 «espe
cialment.e para wrna Viúva pobre». 

É um «Jbrado de alerta, um grito que 

ressoa na consciência». Defendamos 

as Viúvas! 
l.á ma!is para cima, de C811'razedo 

de Montooogro, 2.000$00 duma Anó
nima, em va.le de correio, «.para o ve

lhinho que não tem ninguém para 

tratar dele». 
P& fim, <tllill. cheque do CaTregrudo 

pa.ra «ajudar minimamente alguém ou 

alg.unna coisa que .entendam por bem». 

F•tcamos aqui, sempre coro/~.~Jndidos 

p~.a generosi'daKie dos nossos Leitores! 

Em nome dos Pahres, muito obri
gll!do. 

1 úlio Mendes 

Paca de Sousa 
VLNHA - Coocinuam os trabalhos 

de d).r~aração da nova vinha, em ter
renos da malla. Os postes que vã() 

segunvr as videiras ~tão colocados e, 
dentro eari hreve, as vi:deh•as come
çarão a ge.rmin811'. 

EX!PIOSIÇÃO - O Luís Mendes, um 
neto da • ühra da Rllla, fará uma 

Exposiç_ão de Pintura, em P.enaifieJ, 
no Salã() Noihre da Assemhleia Pena

fidelem.se, no dia 3 de Maio, e fioará 
patente ao IJ)Úihhlco atê a,o dia 11 de 
Maio. 

F1U'f1EIBü L - Defrontámos, no ·dila 
20 de Alhvill, uma eq,uipa de Paredes: 
o Monte da Póvoa. O erucOilltro foi 
reso.livid<J logo n111 primeiia parte. A.fJ 
mtei1VaUo ganháivamos, j-á, po.r S-0. 

N111 etapa com'P'lementa,r o .adversá
iiio ailfi:da -tentou .reagill', mas nós pres

sionámos e mareámos mais sete golos. 
A equ·ip-a visitante consegn.úu o seu 
golo de h()IlJI'a de 'J)ellaUty, irrdiS0utDvlel. 
ResuJtJado do en~ontro: H2~L 

i()s mais novos também j.og81l'am, IlJO 

dia 19 de Abrill, aom a Juventude 
Desp-ortiJva de Meinedo. 

!Desta vez, os mais pequerws 
nãQ desen'VoLver81Ill .o futebol de con
junoo •que oseri111 de esperar! Para isso, 
muho contriib'll'iu a equipa adversária, 
1bem o:nganiza:da solbre o meio-campo 
e desenvolvendo u:m futebol de oontlra
·a'taque - p erigoso para a nossa 
deflesa. 

Os visitantes gan.haMm por 2-0, com 
inteira justiça. 

10 nosso GnllJlO Desportivo tem fa·bta 
de bolas -de fiutebol! 

Se howver alJgum leitor interessaKio 
em o:fereoer-nos iho:lrus, a:qui .re!Wstar 
mos, antooi{pada.mente, o nosso muito 
abrigado. 

O «-Bigodes», 
q;ue era tipó.gratfo, m1.11dou .paM a ca.r

pim'lla.ria. Disse que q;ueri>a seguir a 
au1'oe dre oa.11pirrteiro e líl~ o oon
tr.ariou. Esperemos qTUe sa:.iha aprove':i

t&T a oportu.n:ilda<àe - e que não mude 
.par,a mais parte nen:h.um.a ... , pais já 

são horas de saber qual é a sua 
voc.açãJO! 

CONGRlF.SSO DA JUVENfi'UDIE -
Doze dos nossos rapazes foram ao 
Congresso ·da Juventu-de da Diocese, 
realizaKio no Porto. Estiveram perto 
de oito mil jovens. Nós, que perten

cÍamos ao co.n.celho de Penacriel, reu
nimo-IDos na Praça da Batalha e, 
depois, segui:mos a pé para o Paláci<> 

de Cristal, debaixo de uma grande 
chwvada. Chegámos lá encharcados! 
Após os ensaios dos cânticos para 
a •Eucaristia, foi a Sanba Missa oele

brada pe1o B~o do Porto. 
A seguir à, Sli!Dta Missa houve a 

festa da jllLventude em que muitos 
jovens pa.:ttiai•param, executando vários 
números at'.é à afpüteose final. Este 
enlContro de jovens, pe':ba sua simlp!lici-
dd \ 0 ~ f' Ao ' a e e orgamzaçao, 01 um ex1to. 

•Esteve lá a RáJd.io e a Televisão que 

'fixenarrn a cohertul11l .ger-aà do Con
gresso. Maãs um Encontro com Cristo
-J o.vem, que marcou presença neste 
'Elncontro de Paz. 

Ludgero .Paulo 

VI.A;QEJM NUM BOEING DA TAJP 
- H ouve 'lL!D .aconlleJcianen:to • inédito 

em nossa GaBa: a 11AlP - A!iJr PoJ11lÍ
gal ofereceu aos nossos ra;pazes uma 
Viagem 'P.o'l"toJLiSbe>a pela passwgem d-ó 
20. 0 ani1ve rsário dO$ Boeing 707. 

Partimos de P>aço de Sousa às 9h 
d o dia 27 e fomos até Pedras Riulbll'as, 
de onde saím os cerea das ll hQMS. 
No p rincilpio está·vamos ansiosos poc 

sa!ber como era, pois num:ca tínhamos 
feiito u m111 viagem de avião. . . Uma 

delí:ci•a! Cá de cima víaTl'llOS tudo atra
vés das ja.ru~las e as núvens pareciam 
algodão. 

Chegámos a Lis1oa e almoçá

mos na cantina da TAP com todo 
o requinte. A seguir proporcionaram
-nos uma visita a Lisboa. A!lém do 
mais, parámos no CasteLo de S. Jorge. 

Cerca das 16 h partãmos, no Boe'ing, 
de regresso a Pedra Rulhras; mas a 
tri'pulação entendeu fazer uma alte

ração IlJO P'l,ano de VIOO e saboreámos 

a pon ta de Sagu-es. Q tre pena não 
-podermos a~errar! Sobrevoámos, taun

bém, a Serra da Estrela, mas não 
pudenuos ver 11ada. O céu eStava co
berto de núvens. E dhegám-Gs a Pedras 
Rulhras após um hora de viagem. 

Foi uma v.ia.gem de sonho! E todos 
os rapares se porta!ram bem -:- com 
murtra dignidade. 

Aig,radooemos a oportunidade que a 
T AIP nos conoedeu. E, p81l'a alguns, 
será a primeira e últilma viJagem de 
avião da su>a vida .. . 

! o-Sé Carlos 

Lar de Coimbra _ 
O desemprego é um dos maiores 

fLagelos que atin·ge a sociedade_ BIOtuaL 
EstJannos a &Ssistir a uma autê.n.tiJCa 
3.n Revotlu ção i:n-clus trial, em que o 

homem oo to.rn.a escravo de si mesmo, 
tentando competir com uma sociedade 
imposta por ele prÓ!prio! 

A má(fl.lina, cada ve:z ma!is per
feita e poderosa, é ~a'J)az de produ
z1r mais e mais, dando menos tnalb.a
Tho a alimoot&r - oom um rendi

mento em constante asoen.dência. 
!Estão aiherta.s inscrições para umas 

oou·p.ações que farem parte do pro-

jecto que visa fa.cilitar aos jovens a 

ooupaçã.o dos tempos lilvres nos perío
dos de férias. Será? Ou a,pelllas se 

pretende preenoher os qu.ad.ros na 

época halrneaJr errquanto os efuctilvos 
gozam as suas férias? 

É necessário dar veroadeims chan

ces para que a oamaKia mais jov1f.IID 

tome consciê.nicà.>a das suas vendaKieinas 

pote<nc:i alidades e as ponha a I"oo·der, 
lamçan-do-se na constl'UÇOO de UIIl1 

mundo em que terá um papel de 
relevo n.a sua manutemção. 

Já pouco fulta pam termÍ!n!lir o 
período form.aJ das aulas e o reholliço 
já é grande para as inscrições dos 

exames qrue, wm mruita sorte, poclerão 
daT a"OeSSO a um curso superi<>r aos 
mais «e&PertOS». Pois até os estabe
lecimentos do ensino wniLve.rsitário 
estão so.hr~rregatdos, e aind•a não há 
indícios -para um eventual alall1ga
mento d.os mesmos_ 

Quan-do se segue um camJJD:ho coon 
o~tlguma ahj e'Ctivà:dade, e a.r.é rrnesrrro 

animação, e menos se COilllla, aparecem 
a:flixa:das, nas frias paredes, novas 

leis, cada vez ma'Ís comipiliicadas -
e a a:bolição de outras a:in.da no;vas ! 

Oaoo vez o interesse pa.reoe ser 

maior em travar a oamiruhada de 
milllhares de jovens que amda sooham 
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vão carregados de bens mate
I'Ii.a4s. É o vazio e a angústia. 
P.ahres de fé e de esperança. 

• -A fé é 
quat é 

descobe:nto 
campo, não 

o maior tesoiro! «tE 
o louco que tendo 
um tesoiro num 
vai vender tudo o 

que .possud e comprar esse 
campo?!» 

Firo sempre mais triste 
quaruio me encontro oorn kmãas 
sem M nem sentJildo de Vida 

· eterna do que com os pobres 
de bens! Mesmo maJior mottV'O 
de dor do que o daquela mãe 
que, há dias, chorou copiosa
mente porque seus dois fi·lihos, 
vencidos pelo vinho e pela 
droga, esperam a morte. Esta 
senhora, cheia de f1é e esperança 
no Serrmor, não 'Vê já os seus 
filhos no plano deste Irlll..lJildo -
maiS na Linlha d-e Vida eterna. 
O Senhor vai OUJVi-lla. 

Só, e únicamente, as aJlegrias 
e os prazeres e todos os bens do 
mundo são motivo de1 esperan· 
ça enquanto dão ajuda à Il!Ossa 
canndnhada atlé à Terra P.rame-
1li.da- a Pátria CeLeste. Quando 
não, e somente forem o fim 
(construção da pátria neste 
mtl!I11d'o), fkarão areia movediça 
q:ue IllOS sorverá os passos e 

1 O de Ma:i.o de 1986 

com um futuro risonho sem ·preocu•pa-
ções! 

Esta.mos constantemenoo a ser aLvo 

de inlformaçOO, 8Jtl1a.rOOs da :Lmprensa, 
de mo.rtes e guer.r.as que sUl1gem pelo 
mundo fora. São ll!Otos de vandalismo 

levados a oabo, ~ maior parte, por 
j{)Vens odelinq.u.entes. Mas, quem tem 

a cul'pa? São edes? 

Talvez a sociedade am que estão 
inserildos não os ajude a viver. 

Nã() passarão llllUÍtos dias sem que 
sej:BJmos inforlll!llldos, através da ttGmu

nÍJcJação sociaà, de testes swce:ssi'VOS de 
n()Vlll.S 8irffias, oa~da vez mais ef.roazes 
e potentes DQ seu poder destru:i.doc, 

onde se grustam mil!hares de cilfrões 

que resoL'veri.aan o prolba.ema de m ui'tas 
sooiedad.es deJgmda.das, em que só se 
'Oo:nihece a foane e a miséria ! Mas 
é melhOO" esbar à distâncÍ!a, a ter de 
tomar contaJcto dirocto com estas 

situações .. . 

Que nasça dentno de C81da um de 
nós, nomea.dam~~mte nos mais respon
sáiVeis, um desejo fo.rte de renCXViação 
e esperança, porque não aaredibamos 
q ue este -mundo deixe de e:x:istir a•ple

nlaJS por 081pr.idho de um ou dois lide
res, que, nQ :f.undo, têm o mesmo 

desejo de v•il\'er que todos nós sen.ti
'IDD'S. 

João 1Paul9 

sugará, pouoo a pouco, a nossa 
flé, alegri•a e razão de V'iver. 

Somos autênticos peregrinos 
oa.mi!nhantes. Escutemos, de 
coração albertx>, os nossos pro
fetas . .. E aJ coluna de Fogo bri
lhará na nossa noite. L~bertos 

de nós mesmos e das coisas, 
em.cootraremos o poço que nos 
maJtará a sede. Será a posse. 

VeremO!S o Sen!hor face a 
face! 

Padre Telmo 

Associação 
dos Antigos Gaiato·s 

de Lisboa 
Em continuação da nossa 

Assembleia de 13 de Abril, no 
Toja:l, vamos realizar novo Bn
contro no dia 25 de M.aJio, desta 
v·ez numa saJla gentilmente 
cedida pe:l~a Paróq:uda da Mada
lena, em Lisboa. 

Alguardean conV'Ocatória com 
indkação do süio certo. 

Cândido Pereka 
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arred 
IRecoOOíarrnos que no início 

das obras de r:ecuperaç.ão, o 
11!lÍmero de habitantJes de toda 
a zona rtiibeiTinlha era de oerea. 
de 3000 .pessoas agrupaldlas em 
7!50 famílias. Depois da r:etirad:al 
de 180 da Fante Tarurina para 
várioiS bairros camaTários e das 
300 do Ba.rredo para as Torr:es 
do Aleixo, ficalra!m a residi-r na 
zona de ililtei'!Venção oerca de 
12150 pessoas 'OOIITstiotuindo 276 
famí:liaJS. iEJste número 1f.i:nal 
alpaTeoe-m.os agraV'ak:lo de oeoca 
de 500 pessoas em oonsequên
oia da OCUipação de casas alba!n
donaldas por outras tantas que 
'haviam orupa!do pr-e~oipitada

mentoe a seg1llillda; Torre do Alei
xo - facto que v.eio a tornar
-se f01nte de discórdiaJS e de 
sepaTação de esfor.ço:s entre as 
Comissões de Moradores do 
BaNedo e do Aaéfxo. 

Mas não vou demorar-me no 
relato dos cOiliflitos q:ue surgi
ram no princílpi.JO e ao l.ott11go do 
1prooosso tf.e l'lecuJperação do 
Barr.edo, os qua~s têm funda
mento na vontade gerall de 
regresso a~pós o restaUJro, von- · 
tade impossível de saNs:fazer 

dado que a zona não comporta, 
nas condições ra!Zoov.eis que se 
pretendem, toda a população 
que antes a sobre-ocupava. 

Portécrn, duas notas positivas 
estão contidas nesta dilficwl
dade: o a~pego das gentes des
locadas para o Aleixo à sua 
:zxma de origem; e a intensa 
intei1Venção que tiv·eram na 
'fa'Se i!Iliciad da execução do 
Projecto. Que a necessária e 

. 1ouvávell. resignação dOIS deslo- · 
cados à realidade do regresso 
'impossíval palra a madoria, não 
quebre o ânimo para a conti
nuidade da intenvenção - valor 
essenciall a não deixar perder 
eniqualnto tudo quanto faJ..ta~ para 
a conclusão do Prdjeoto não for 
feito. 

Ora se, a breve pTazo, o Bar
recto que está recuperado não 
pod·e receber mais habitantes, 
há o lrugar da Lada, que foi 
quase todo demo1id0 quando 
da .construção do túne1. rodo
viá.Tio qrue liga o· tabuleiro in
feriOT da Ponte e a estrada 
mar,g;ilnal ao Infmte e que im
porta reconstruitr confoome 
ao plano já elaborado pelo 

Ser feliz ... 
Cont. da I. (t pãg. 

dele uma comUllliidaJd:e de amor; 
Ulma comunidade de ·vdda onde 
o Feflnando e o T-elmo pudes
sem set f·e1izes e não o eTam! 
Porquê? Porque o 'Deu projecto 
de Matri!mónio não é aceite. Só 
por issq. 

Queremos ser · a Casa de Fa
:rru1ia dos sem-família. Sabe
mos das limitações. Tantas, tan
tas ... !, mas queremos ser Casa 
de ·FamiHa dos sem4famfitia. 

O caminho núl"mal dos nos
sos Ralpaz.es é o Matrimónio. 
Pai .Amlérloo viu o homem à 
IJ.Juz do Plano dJiV,tno. E, qmmdo 
diz «fazer de cada Rapaz um 
homenm - está a pensar no 
pTojeoto de Deus. Pai Amérli.co 
illlão era nem queria ser mais do 
quê o executor desse PJano 
maravilhoso. E de que maneira! 

O caminho normal de feli
cidade dos nossos rapares é o 
do Ma:tTimórui.o. Eu sei que 
vibrais quando veldes nas coJ.u
nas d'O GAMTO a fotogJraJfia 
dele e dela. Bor relgra, a união 
matl'limoniai r.eW.>iza-se na Ca
pela da nossa Allldeia. É sempre 
dia de Festa! 

Ser feliz. . . Projecto que teve 
•princíp.io, vai-se fazendo até se 
cotnsumar onlde cOmeçou. Ser 
feLiz no Martrimónã.o passa por 
'l.1lll temipo de pr·ejpara:ção: o 
namoro. Não quero ser pessi
·mista ao ve:r o que vai por aí! 
Não quero, não! Que {)IS no·ssos 
rapazes, que tTazem çonsi.go as 
marcas da históliia de matrJ
mónios de que f·oram vitimas, 
vivam o tempo de namoro 
quando ele chegaT, pensando 
no Matt.rimónio, po10.to aitto dJe 
fclli.'oidade. A nov.idade da vida 
conjllllgall só pode ser sabo
reada em pJenitude quando a 
rurnião matrinnoniall. se consu
mar. Antes não. É deSperdiçar. 

António M-amvel LlJJcas (de Minmda É esvaziar o espaço grande e 
do CoT1Je) e Maria de Fátima aheio de vJda de famíllia. 

CRUA!RB. São Uina1S dezenas 
de famídias que poderão a!li 
refazer o seu lar logo que essa 
reconsbflução for realizada. 

E porqrue ainda não foi? Pela 
mesma razão pol'lq.ue quase 
parou em todas as frentes a 
continuação do Projecto: a falta 
de venba:s. Na verdade são VUJI
tuooíssimas as necessárias a 
tal prasseoução. O Comissaria
do, entretanto, virou um ser
viço municipal de coordenação, 
sem a autononüa e os apoios 
finan1ceiTos que pouco duraram; 
e a Câmara não tem meios 
para avançar com obra de ta
manha envergadura. 

FOi no reconhecimenlto desta 
fragilidade qiUe o próprio 
t<JRUARB sugeriu à Comissão 
do !Barr;edo que se reorgani
zasse em Associação de Mora
dores, formada por gente predo
mina:ntemente jovem; e, ooiilS
tituindo-se em Cooperativa de 
Habitação, se desse à taTefa de 
efectoivar o p1alllo de reconstr,u
ção da La da. Na turalmehte es.ta 
CoopeTativa deveria agregar 
elementos do Bairro do Aieioco, 
enwe os que ainda .não a'bd!i·ca-

Ser fel·iz... Nesta edição 
vão fotografias deLes e delas. 
Outras têm aparecido. 

Esarevo nas vésperas do ca
samaruto do A'lexandre e da 
Emillia. O David e a Nanda 
pensam casar-se em Julloho. 
Outros, depois. 

Ser feliz ... Só em Matrimó
nio preparado, oele'brado e 
vivido como o Seu Autor o 
pensou. Que a .Casa do Ga:iato 
aJjude o Fernando e o Telmo a 
~erem felizes! 

Padre Manuel Antooio 

José António e Fátima Pinho - de 

Paço ,de Sousa 

rarm da sua vontade de regresso 
ao Barrredo, vdlJtanldo assim a 
reUlr1ir forças que têm estado 
divorciadas. 

Esta força do povo, creio que 
constitui o grande potencial 
para que o Projecto de Recu
peração da Ribeira -/Ba.'rredo che
gue a bom termo. É a popula
ção local (a que está e a que 
esteve e deseja voLtatr) a pl'li
mei.ra interessada em quebrar 
a fatalidade de mad.s umas 
«capelas imperfeitas» na nossa 
terra. A perseverança do seu 
apelo é indispensável para 
sensilbili.zalr os Poderes públicos 
quer a nfvel muni'cipal quer a 
nível do governo central, a res
peito da urgência desta~ obra. 
Mas não há que esperar destes 
Poderes tudo quanto a obra 
eX'ige, menos ainda w iniciativa 
de a tirar do ponto-morto em 
qoo parece ter oaído. Ela será. 
tanto mais possihtlMada e válida 
quanto partir de badxo para 
cima. E este arramque não ape
[.lag eXpresso por pailalv!ras, ma-s 
consumado na disponilbifi:dade 
paTa a acção. 

A const:itui.ção pelos ntalt:urais 
da zcma de uma Cooperativa 
desta sort-e, que reul1liss,e os 

O GAIAT0/3 

pequenos roou'l'lsos ao seu a:l
cance (ainda assim ~gwma 
ooisa de real) e os ~resen
tasse, com a sua grande von
tade, aos órgã-o.s do Poder, 
h~eria de ter vo.z e ser escu
tada - e conta,gia!Iia outras 
vontades e motivaria OUJtros 
reoursos, tantos quantos os 
necessários pa:ra que a dbm se 
conclua. 

A Esperança é uma virtude 
aJCti va. Há qrue levantar os brar 
ços e assUilll!Ír trabalhos e d:tfi
culdades. E só assim se auto
riza a voz de quem redlama
então sim! - os seus direitos. 

O fim da recuperação da 
Ribeira-lBaJITedo ( cnmo a das 
outras zonaiS degradadas) há -de 
passai' por esta determ:inação 
das populações, com direito a 
um papel activo - e o dever 
de o "dese~enharem - no 
processo da ~ibertação das 
·condições de que ama são 
vítimas, cantudo bem di.'feren
rtes :para melhOT daqUJalas q:ue 
IParl. ~rico conih~u e denun
ciou. 

Que quarnto j'á foi feito seja o 
penhor do que resta fazer. 

Padre .Carlos 

TRIBUNA DE COIMBRA 

• Este a.111.0 não há Festas na 
zona-centro. É com muirta 

pena que dou .esta notícia! 
!Eu sou dos que gostam se.rn~p.re 
muito das Festas. Mas, este ano, 
não há. 

A Maria Teresa, da Casa do 
Castelo, i.!Il.t<imou1lll!e, há dias, a 
dizer às pessoas que não há 
IF1es.tas. Muitos têm ido mrurcar 
e procuraT bliJJhetes. De Tomar, 
um dos donos da casa tclefD
nou a perguntar qual o dia que 
queremos qrue nos reservem! E 
muritos amigos têm procurado, 
de todo o nosso mundo. 

A razão de não harver é só 
mossa. Os nos·sos ooga.n!Ízadores 
não o11gani..zaram. O Adelino foi 
para a .tropa. O Chi quito-Zé, que 
trazia o .progra:m:aJ elaborado no 
ooração, foi também dhamado 
para a tro.pa. A Maria l;felena, 
com boa vontade e oom pouca 
saúde, não Chega. O Carlos Ma- ' 
nuel anda com a1 oo1una torta 
e camsou de Festas. O João 
qru~ um ano de folga. O GUiid~ 
não se entusiasmoo. O Martins 
é armador e não criador. O 
Manuel .NntónJio ainda não en
cabeçou bem o dedo palfa a 
viola. O T01ni·to, e01m boa van
taJde, não cons~gue tocar tudo. 
Eu tenho andado à espera e, 
agora, perdi a esperança! E vós 
fikari.s também à espera para o 
runo, se Deus quiser. Paciêneia! 

a Estou a estCOOVIer em d:ia de 
sálbado e num lugaT de 

sentinela. O dia aqordou chu
voso e com núvens c.aTrega
das. Temos de sak de ca:sa e 
pal'ltir para a vida, defoode.nJdb
-nos da chuva e da preguiça 
insta.:l!ada. 

Algu.rus dristrilbuidores d'O 
G.AillA TO foram paTa as ruas 
de Coimbra. Dais, n.a Rodoviá-

ria Nadonatl a pagar 600$00, 
paTa a cidade d·e Tomrur. Dod.s, 
à lYoJ.eia, para a cidade de Lei
ria. Dois, de comlboio, para a 
iFlgueira da Foz. Par lá vão 
f.icar, bem tratados, em casa de 
Amigos. 

Na minha fJ1en:be anlda um 
grrunde gJrupo a sadhar a vinlha 
e a etrid'alr dos batatais. São 
dezasseis enxadas nas mãos 
dos mais vellhos e vJnte e dois 
pequenos, cam duas mãos ca4a 
wn, a arrancar ervas. É tra
balho palfa hoje, pois nos outros· 
dias há escola e há auJ:as. Est~
m()ls todos oc.upados! A ociosi
dade é fonte de muitos mailes. 
IA criança tem necessidade de 
estar ocupada. E nós andamos: 
a cui:dar do nosso pão. 

Ao chegarem à viiilha a1igUlll.s. 
·fkaram desalentados. A geada, 
de noites s~iâas, queimou os 
rebentos novos .das videiras :e a 
raminha da batruta que estav>a a · 
sari.r da terra. Ptarece fqgo que 
passou! .AJgora, já há varas a 
rebentar de novo e mtJitws ba
tateiras ·estão a revestir...,se. 

O no.sso trabalho tem de ser 
perseverante. Ao nosso cuidado 
está a sementeira. Deus dá o 
mcremento. Outros poderão vir 
collier o fruto. 

Hoje será um dia duro de 
trabalho, mas de esperança. Ao 
fim do dia, sentados à mesa, 
sabo!rearemos, .com alegria, o 
pão-fruto do nosso traba1ho. 

Anna:n!hã, domingo, será d~a 

de desca'IlJso e de festa. Teremos 
a a1egr.kt de receber, em nosSaJ 
Casa, mudtos Amigos que vêm 
celebrn.r e estar ooru1osoo. Par
tLlharemos muitos mdmos. A 
vida é feita todos os dias! 



DOUTRINA 
Persi:stência e impertinência 
andam sempre d-e mãos dadàs 

e Ais Colónias de F1érlias 
batem, de cami!nlho, , à 

porta. Já t•emos em lfabrioo 
~ ~eforço de sessenta 
camas; e a roUJpa para elas 
está sendo :prepara!da por 
mãos alf,ei tais a fazer o bem, 
único veneno que mata o mal. 
As dfertas vêm ohegando aos 
nadill1lhaJS - .muilto alliegres e 
amorosas; e por elas ha:vemos 
de chetgar à!s oul:minânoias ... , 
qllle também as áJgtUas do 
nosso 11ejo começam por 
gotaiS peqtUJeililna:s, em tel'II'as 
de /Espam.ha. Nem a ·genJte 
!quer dJfu1[1.ffiro; o que nós que
remos é bondade, simlpatia, e, 
sobretudo, aquafu chiS}>a di'V!i
na que fazia arder o cocação 
dos discípullos de Emaús 
q:uando o M~stlre lhes MalVa 
-e queima, hoje como dan
tes, o coração de quem O es
cuta. 

e Toldas as di!fbddades 
caem por terra; e as 

ofertas, por ~otas, .são ,caudal 
de abundância para os gaia
tos. MaralvUbas do amor! 

e E se tu, ·leitor a.I!Wgo, 
pObre como és, te im

putSeSses a tarefa d:e mendi
gar de porta em porta o custo 
d~ cama e o entl'legasses 
dentro de um envelope, oom 
lenreiro: <ruma cama>>-!? Leva
rias, assim, ao seio da gente 
.rica, a verkJladeira riiqueza: 
pregavas o IENange1.ho nas 
fammias e terias o prazer 
inenarrátvel de fiazer a cama 
.e de aXi<xrmecer crianças po
lbres nas paJ!has do teu amor! 

e o tau ~trabalho não será 
inrúdl nem (tu um Igno

rado aos olhos 'de Deus para 
Quem todas as obras peque
ninas, fekas ~m amQl'_, são 
himalaias e as gr-andezas do 
mundo abominação! Acredita 
no que Wgo. Sê apósrolo! Se 
te negam a passagem na 
barca, toma o coração nas 
mãos eJ leaminha sobre as 
ondas como ·F~ansclsco de 
Paula! 

. • Ola!p'éus de palha, mm-
Mm neoessitaa:nos. Outro 

camiln:ho aberto ao teu pequ.re
rnno apostdlado. Mendilgas 
'lliffi chalpéu e albrLgas do sol 
de A!gos,tJo a cabeça de um 
~pequ.enJino que vale tanto 
como as dos fifuos de 
J.orge VI, Rei da Ingllaterra, 
I.mrperador das Índias e se
nhor daquellra glória que aroe 
oomo a esrtJoi>a. 

~·~./ 
(!Do 1.0 rol. Pão dos Po.bres) 

«Conhece--se, per-feitamente, no 
d(J)r, quem alija co·isas por e-rofado 
ou quem dá ooiJsas por amor; 
maiS, o.omo é certo que a Cari .... 
daxJe tudo <Suport:a, '{];Ceita~e tudo 
em silêncio, chorando muito mais 
a -se-rte do rico que não robe dar, 
do que a do 'Pobre qa;e precisa 
de reoeber.» (Pai Américo) 

.A;oobamos de Peceber um 
,saco oheio de m:aJil!tas de lã para. 
distrilbuLr por cr.ianças de ten
ros anos, feitas por senlhora de 
IProv·ecta idade e de vista já 
cansada. A deiHJcadeza da oferta 
e o sacl'litfído de quem a fez 
·justi;fdoam estas .Hn!has. 

1Em nos•sas Casa:s tudo J.'lece
hemos. Do v.eiJ.lho se fuz novo. 
!São mdbíWias, roupas e oblj,ectos 
dos mais var.iados tilpos qwe 
1dhegam intra-rn'lllros. Nada se 
de'~ta fora. UmaJS coi<Sas são 
aprO'Veitadas dir,ectamente, en
quam.to outras são di~Stribru'k:las 
por quem pi~ecisa ou ancami
nlhardas J>ara quem J'hes pode 
dar ma!ÍS fru.tJu.oso uso. Na<S 
nossas !looeims constam verbas 
ori!UJilldas da v,enda de fierro 
vetho, papel ou trapos usad<'>s, 
que tudo não é demais para 

UMA SURPRESA DA 
IAP-AIR PORTUGAl 

Nã'() é V'Uillgar acontecer o que 
:vou <;ontaT. De cenooza que 
vai aparecer uma crónica 
deles, ao jeito deles, n'O GAlAI
TO. A T:AiP quis fazer-niOS uma 
SUI1presa: ·pam oel.ebrar a festa 
dos 20 anos dos Bo.eing 707 
df:ereceu aos nossos rapazes e 
a um grulpO de meniJn:as da 
Obra de N.a s.a das Candeias 
uma vmgem Porto-'LiSboa. Coisa 
méldita, di!rão. :1! V~eroadie, tam
lblém nós fiCámos ~reendi(ios . 
Por isso, h'ouve que aitrasar 
a distr.ilbutção d''O GAEATO, 
uma semana, nas ruas do Porto 
e noutras looallidades do NIQrte. 

tNgora, que já foi o passeio, 
queremos dizer aos senhores 
da 1WP: muito obrigado pela 
ailegda que nos deram. Nem 
sequer ima.gimávamas que os 
Tatpazes pudessem tficar tão 
tfeli:zes! A eqÚJilpa que nos 
condluziJU - o comanld:anlte 
Marques e seus oompafilheiros 
que, com tanta simpti:eidade, 
tUJdo fizeram, como se se tra
.taJsse de pessoas <<Í.IlljpOr.taill.ttes», 
1Pet1doem - o nosso obrigado, 
tamJbém. 

Hoámos mais perto UlillS dos 
outros! Os assentos dos . a'VIiões 
já não são tprivilllégio de uns 
tantos. Também são para os 
rpequenin.os. Aqui está a nota 
qllle mUlito nos crlegra. 000:-ti.gado 
.pela vossa simpatia! 

'Mai:s iJSto: Emm jã horas de 
regressar ao .Porto, pois oUJtros 
esperavam, mas o camaJilld:aintt.e 
e a equi,pa q:uiseram Levar-nos 
à ponta de Sagres, lá no fim 
de Portugal. Obri·ga:do! 

IA.o Dr. T.eiX!eira e demais ele
mentos que tirabalh:ararrn no 
segredo paro que se realizasse 
este 'sooho - obrigado! Que
remos, agora, a vossa visita ... 

Padre Manuei António 

fazer face aos inúmeros enoar- Felizmen1:Je que os no-ssos 
gos do doia -a:-lClia. Os pobres não Amigos entendem, na genera
se podem dar ao luxo de des- !idade, o V'Ílver duma Oasa do 
perdiçar naJda. Gaiato. O cuid.aldo que muitos 

Suoede, embora oom pouca-. põem em enltJregar-nas as coisas 
frequência, que aquilo que nos deV~iJdam1Emte ccmdi:aionada.s é 
é of.ere:ctdo mais não representa recontfortalntJe. As rou:paiS s.ão 
do que 'lliill ailijar de velharia, bvaldas e palSsaJdas a ferro, 
económico e fãcill para quem é pa.ssajadas s'e preciso, dohr.adas 
of.ertante. As vezes. telefonam- com esmero,. e, só depois, entre
"'11:0'S, sollidtando que enviemos gues. Na 'verdade, como se cita 
logo Uil11 carro buscar i<Sto e adma, <<'ctonhece-se penfeita
aJquilo, que dei~emos fora, mente, no dar, quem ail:ij.a coi
esquecendo as pessoas que sas por enrfa\clo ou quem dá 
não temos Ulllla !frota de veíou- coisas por arrnor>>. 
los e que o pessoa!l é reduzlido Somos pobres e queremos 
para satisfazer e.fdcazmente as ser hwmil.des. Ma·s tamlbém te
neoessklades comuns. Não raro, mos digmda!de. Qurundó Iieparti
quamldo di~emos não ser possí- mos do que atJé nós ahega, tudo 
vel, nas datas ou praws inrd!i- faJZemos pata r~eirtaJr os Ou
·oados, ais pessoas ficam como bros, mesmo que não entendam 
que molestadas. ou a S'olberba os embote. Que 

'SETÚBAL 
• FESTAS 

todos sailbamos assumir as 
nossas reSiponsalbi1Jildaides~ 

e FES'IiAS - Os ensaios das 
Festas eontimmm a bom 

termo. Pelo menos é disso que 
nos apercebemos. Atentos e 
interessados, como primeiros 

responsãv:eis q~ $<J1DWS, de~
mos, no . mrtaníto, qúe -o lerba 
<fObra tde iRapues, pàra \Rapa
zes, .pelos Ralpa.zes)) se iafirme. 
A inilcl.ati'Vâ, 'a matividade· e a 
execução é kteles. 1l>aí a Gmpor
tâncla das ·Festas :e o .interesse 
que elas \gemm na Comunidade. 

EnqUJanto a actuação em 
Torres Vedras não se pode 
ainda confi.Jmar, podemos dia:er 
<p~e esperamos h 'a Odivelas, 
graças ao apoio da Paróquia 
respectiva. No próximo ~o:r1nal 
daremos noticias. 

Os biJhetes para a 'Festa de 
Lisboa - tem '18 de Maio, às 
U b da manhã, no Cinema 
Império - e ·,a oo ·Loures, a 24 
de Maio, às 15,30 lh, 1110 Cinema 
dos BombeiJros 'Voluntários, en
contram-se à wnda nos locais 
que têm !vindo a ser J3IPOD,tados: 
·Franoo lGraVIador, R. ida Vitória 
40, ,telefooe 361406; Montepio 
Geral !(Secretaria) R. Ido ICa!rJmo, 
62, 2.0 , ,telefone 1372161; (Maison 
LoUJvre, Rossio 106, telefone 
328619; Ourivesaria 13, !R. da 
Palma 13, telefone 861939; !Lar 
do Gaiato, lR. iiUcardo !Espírito 
Santo, 8-4-/c-"D.to, telefone 
666333. 

Não deixem as \COisas !para ~a
última da hora! 

!Padre Luiz 

À laia de teleqrama - · 
que a vida não dá para 
mais! - aqui têm os 
Amiqos da reqião de 
Setúbal o calendário das 
nossas Festas: 

CA -RTAS 
30 de Maio, às 

21.30 h, 1!110 Luisa Tody. 
SETúBAL 

31 de Maio, às 
21.30 h, na Sociedade 
Loureiros. de PALMELA. 
-1 de Junho, às 21.30 h. 

na Sociedade !Quinta do 
Anjo. QUINTA DO ANJO. 

É obra dos Rapazes, 
pelos Rapazes, para to
dos os nossos Arniqos -
num qrande convívio. 

Não faltes! Marca pre
sença d'alma e coração. 

Padre Acílio 

Mais um I ivro de Pai Américo 

CANTINHO 
DOS RAPAZES 

Cont. da 1.u pág. 

na rev1sao de textos, clrorando 
e rindo, como se estivéssemos, 
naquele tempo, a ou'\Tri-llo falar 
como eserevia - sem c<>:Ill!Pli
cadas filosofias. 

!Mais do que romagem de 
saudade (à manei:ra do mundo), 
estas horas de acção - no meio 
da nossa vida trepidante, oom 
o l>aruàho das máquinas e da 
rapaziada, qual chi'llrear dos 
passarimh!OIS na Primarvera! -
são homs riquíssimas que não 
somos capazes de trens:po:ntar 
para a linguagem oor.r:ente, já 
q.ue a das ahnas nem sempre 
é .possí'Vel eXlpi'essar à letra, 
em toda a sua eXltensão! 

<~s li'Vli'Os do Padre Américo 
têm para mim o maior interesse. 
São autênrtilca·s (pálgi.nas do 
Evangelho que 11/0S con.rvi(iam a 
mediltar palltl me'lhor compreen
dermos o verdadeiro sentido da 
Obra da IR.u.a e o dever· de aju
danmos os nossos Irun.ãos que 
precisam de 81uxillo. 

!Como desejaria ajudaJr mais, 
e muito mais, a film de que 
pudessem fazer todo o bem sem 
tantas preocupações!: .Porém, só 
posso contar, como certo, com 
a pequena pensão de refomta 
e aflguns ranldimenrtos - en
quanto as despesas do dia·a-dia 
aumentam cada vez mais. 

Nunca me esqueço da vossa 
Obra e os pensamentos do 
•Padre i.Amérllco 'São recortlados 
com muLto amor. 

Assinante 11864}> 

Os nossos Amlgos prepaJrem
..,se para a recepção do OANTI
NHO OOS !RlAlP A:ZEJS. Prepa
rem os vossos ftl!h.os, sObrinho&. 
netos, afi1hados ... Se a hora é 
dos jo:y~ens, se deles é o mUllldo 
d~ama:nhã, semeemos o grão de 
mostarda - na l.JiJnh(\ da pater
nidalde oonsciente, responsálvcl 
- e dei,xiemos a colheita· na 
Mão de Deus. 

Júlio Mendes 

«Embora os meus 87 anos de 
idade jã vão pesando bas~ 
como é natural., mais uma vez 
bato à porta, sempre entre
gando multo pouco! Ainda 
pensei que este ano seria um 
bocadiin!ho mais, mas não pôde 
ser. iPorên, eu sei .e Ginto que 
sabem e sentem que este pou
quinho é ~o duma 
amizade tão grande como vehl 
e que com esta amizade 
vai um abraço tão grande como· 
ela; e com p peid:ido ao Senhor, 
Nosso Deus, para que Ele vos 
cubra de graças como de ano 
a :ano - e bá tantos! ~.-... as 
vossas pala'VI"aS me oonsol.am, 
quando tão pouquinho recebem 
desta velha assinante. 4058.>> 

<~gradecemos o livro da 
vossa Ediltoriall. Tem servido de 
alimento espir.iltuat1 a meu ma
rido. Eu ou, antes, nós gosta
mos imenso de tudo o que es
creveu lf>ai .Américo. Tem uma 
maneira de dizer tão simples 
que todos o entendem e, ao 
mesmo t:etna><>, tão elevada que 
queima! 

Costumo ter sempre a colec
çãlo completa. Se dou um liiV'I'o, 
mando vir outro. A:gom até os
teniho repetidas! Mas este faz:i.a 
cá fallta ... 

Assinante 37187» 

DepÓsito Legal n.0 1239 

TiMgem média, por .edDção, :no mês de Abril: 59.675 ez.emplares. 


